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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A gestão universitária na 
atualidade, em seus contextos multiculturais, 
empreendedores e engajados a favor das 
diferenças e da diversidade, evidencia e percebe 
uma realidade emergente que é promover 
práticas disruptivas na direção da inclusão 
universitária. Todos os indivíduos que frequentam 
a universidade, como professores, alunos e 
funcionários com singularidades e características 

específicas, buscam reciprocidade, 
acessibilidade e principalmente amparo e 
receptividade. Nesta perspectiva, o objetivo 
desta pesquisa é evidenciar práticas disruptivas 
da gestão universitária comprometida com a 
inclusão. Este estudo apresenta o delineamento 
qualitativo e consiste em um recorte de pesquisa, 
caracterizada por um estudo de caso, por meio 
de questionário online, destinado à coordenação 
do Núcleo de atendimento ao estudante de uma 
instituição superior comunitária do Sul do Brasil, 
bem como uma revisão de literatura acerca da 
temática abordada. Os resultados preliminares 
sinalizam que há uma legislação que garante 
a inclusão, mas que mais ações precisam ser 
realizadas para o acolhimento. A cultura da 
inclusão ainda é um desafio. Práticas disruptivas 
devem ser instauradas e desenvolvidas nas 
universidades a favor de pessoas consideradas 
diferentes para inaugurar um ensino superior que 
caminha a favor da inclusão e reciprocidade nas 
relações.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão universitária; 
Inclusão; Práticas Disruptivas.

THE COMMITMENT TO INCLUSION 
THROUGH DISRUPTIVE PRACTICES IN 

UNIVERSITY MANAGEMENT
ABSTRACT: Current university management, 
in its multicultural, entrepreneurial contexts and 
committed in favor of differences and diversity, 
highlights and perceives an emerging reality that is 
to promote disruptive practices towards university 
inclusion. All individuals who attend the university, 
such as professors, students and employees with 
specific singularities and characteristics, seek 
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reciprocity, accessibility and mainly support and receptivity. In this perspective, the aim of this 
research is to highlight disruptive practices of university management committed to inclusion. 
This study presents a qualitative design and consists of a research cut, characterized by a 
case study, through an online questionnaire, intended for the coordination of the Student 
Service Center of a community higher institution in the South of Brazil, as well as a review 
of literature on the topic addressed. Preliminary results indicate that there is a legislation 
that guarantees the inclusion, but that more actions need to be carried out for reception. The 
culture of inclusion is still a challenge. Disruptive practices must be introduced and developed 
in universities in favor of people considered different to inaugurate a higher education that 
moves in favor of inclusion and reciprocity in relationships.
KEYWORDS: University management; Inclusion; Disruptive Practices.

 
INTRODUÇÃO

O desassossego e empenho na busca pela inclusão de pessoas com deficiência e 
consideradas pela sociedade como diferentes no ensino superior é uma discussão válida já 
que a democratização das instituições deve estar em uma escala primordial para o avanço 
de uma comunidade e sociedade pluralista.

A atividade estudantil e laboral apresenta-se como parte fundamental na vida do 
ser humano, mas o tema pouco é discutido quando se trata do aluno, dos docentes e 
dos funcionários que são considerados diferentes diante a sociedade no ensino superior. 
A mudança de paradigmas antigos é fundamental para a inclusão de indivíduos nas 
universidades, já que a sociedade brasileira é fundada com base no princípio ético da 
equidade, assegurando direitos iguais ao processo educacional e trabalhista. O conceito 
de inclusão, não significa apenas inserir a pessoa com limitações ou dificuldades dentro 
do sistema de ensino superior, mas implica preparar esse ambiente para recebê-la 
(CARDOSO, 2016).

De acordo com Fossatti, Souza e Jung (2017), e Freitas,  Fossatti e Kortmann 
(2017), existem muitas barreiras para serem eliminadas. Apesar de a consciência social 
ter avançado em relação aos direitos à inclusão, a gestão universitária necessita alcançar 
uma cultura educacional inclusiva, em que a universidade não abra somente as portas, mas 
promova ações de acessibilidade e inclusão. Neste contexto de modificações constantes, 
a gestão universitária não deve fixar-se a padrões, nem a um sistema anacrônico, ou seja, 
ancorado em um modelo singular, não atendendo às necessidades de uma realidade 
alarmante referente às demandas em busca da inclusão de forma disruptiva.

É apresentado neste estudo, um recorte de pesquisa realizada em uma universidade 
comunitária, que investigou como uma universidade brasileira acolhe o estudante 
considerado pela sociedade como diferente. Este estudo apresenta o delineamento 
qualitativo e se caracteriza por um estudo de caso, que buscou dados por meio de 
questionário online (Google Forms), destinado à coordenação do Núcleo de atendimento 
ao estudante de uma instituição superior comunitária do Sul do Brasil.
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A metodologia utilizada é amparada por Bardin (2012), onde permite-se que o 
foco de estudo vá se construindo e ajustando ao longo do processo analisado, a partir 
de três passos essenciais: 1) a pré-análise do contexto; 2) a exploração do material que 
será utilizado; 3) o tratamento de todos resultados, a inferência e a interpretação”. Para 
Yazan (2016), o estudo de caso pode ser ordenado em construções filosóficas sob a ótica 
da realidade individual e humana que permeia em mundos distintos como os sociais e 
culturais, mas que se complementam.

Além deste recorte de pesquisa, para a elaboração do referencial teórico, procedemos 
a uma revisão da literatura disponível nas bases de dados (Google Scholar; SciELO; 
Banco de Teses e Dissertações Capes e Capes periódicos). A pesquisa bibliográfica de 
acordo com Gil (2008) é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos buscando os estudos publicados acerca da 
temática pretendida.

Como problema de pesquisa, a questão é: Quais são as práticas disruptivas que a 
gestão universitária realiza a favor da inclusão, bem como se estas práticas existem? Como 
objetivo iremos evidenciar práticas disruptivas da gestão universitária comprometida com a 
inclusão. Após a introdução deste estudo, será apresentado o referencial teórico, seguido 
dos resultados parciais e, por fim, as considerações finais.

 

REFERENCIAL TEÓRICO
As Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil realizaram, com o passar dos 

anos, evoluções formais para o acesso da pessoa com deficiência (PCD) e as pessoas 
consideradas diferentes pela sociedade. O ingresso no ensino superior, a permanência e 
as oportunidades no mercado de trabalho, por grupos denominados “minorias” encontra-
se nos dados do INEP com os percentuais mais baixos do Censo da Educação Superior 
(BRASIL, 2019). O termo minorias diz respeito aos grupos submetidos a processos de 
estigmatização e discriminação que derivam em formas de desigualdade e exclusão. Dentre 
esses grupos, os negros, os indígenas, os homossexuais, os imigrantes, as mulheres, 
com diferentes etnias, as pessoas com deficiência, os idosos, os obesos, os sem-teto, 
dentre outros grupos advindos do cenário das políticas econômicas neoliberais agentes de 
desigualdades. 

No caso específico da efetivação de ações políticas que viabilizassem o acesso 
ao Ensino Superior, por parte do governo federal, foi somente a partir do século XX que 
se oficializam ações afirmativas pontuais para reparação de desigualdades estruturais, 
através da criação das denominadas cotas para a população comprovadamente de baixa 
renda.

Segundo Schneider (2017), com o aumento de ingressos de PCD nas instituições 
iniciaram ações com foco na inclusão, um exemplo é a criação do Programa Incluir vinculado 
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às Secretarias de Ensino Superior (SESu) e Secretaria de Educação Especial (SEESP) do 
Ministério da Educação (MEC). Especificamente no Ensino Superior, somente no ano de 
2004, o decreto 5.296 regulamenta critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 
PCD ou com mobilidade reduzida (BRASIL, 2004).

 A população negra e indígena passa a ter o cumprimento de suas reinvindicações de 
acesso ao Ensino Superior a partir dos anos 2000, e em 2012, através da Lei nº 12.711/2012 
(BRASIL,2012), conquistam a reserva de vagas para o ingresso nas Universidades Federais 
brasileiras e para as PCD esta Lei é alterada em 2016 para contemplar a totalidade das 
instituições federais, através da Lei nº 13.409/2016 (BRASIL, 2016). A lei 13.146 (BRASIL, 
2015) estabelece atendimento prioritário e dá ênfase às políticas públicas nas áreas da 
educação para as pessoas com deficiência, reservando 10% de vagas nos processos 
seletivos de curso de ensino superior, técnico e tecnológico. 

A partir da década de 90, o sistema educacional fica legalmente amparado no 
discurso inclusivo, nos princípios democráticos, porém os instrumentos legais isolados não 
garantem práticas inclusivas nas universidades (TOMELIN, 2018). 

É fundamental lembrar que a diversidade populacional universitária não se 
detém somente nas pessoas com deficiência, mas em todos indivíduos que de alguma 
forma sentem-se diferentes, discriminados ou que precisam de apoio educacional e/ou 
institucional. Pessoas obesas, de etnias diferentes, religiões diferentes, diferentes opções 
sexuais e de identidade de gênero, diferentes raças, pessoas sem diagnóstico definido, 
pessoas com dificuldade de aprendizado, entre tantas outras.

Na visão de Barbosa (2009), são grandes os desafios num mundo cada vez mais 
multicultural, no entanto, identificamos esse multiculturalismo como real e essencial 
sustentáculo da integração social e democrática, tendo consciência e respeito pela 
diversidade, em particular dentro da universidade.

A universidade deve considerar como seu dever a função social no sentido de 
que as pessoas consideradas diferentes pela sociedade, deixem de ser representadas 
pelas categorias de ineficiência, de desvio, do atípico e de improdutivo, e a eles sejam 
assegurados os direitos à equidade de oportunidades no ensino superior. O princípio da 
educação inclusiva requer das instituições que atendam cada indivíduo de acordo com as 
suas especificidades, levando em conta as trajetórias escolares e laborais, as histórias de 
vida, as dificuldades e os meios de ajuda.

As instituições de ensino superior têm um papel fundamental no processo de garantia 
de direitos, por isso o comprometimento da gestão com ações e práticas disruptivas, 
em universidades comunitárias, é muito relevante para mudar cenários estagnados no 
tempo. A disrupção pode ser interpretada como uma interrupção do curso normal de um 
processo. As práticas disruptivas modificam o que já está constituído, assim como ideias e 
conceitos, causando uma ruptura em um modelo, padrão, protótipo ou exemplo (BECKETT, 
2017).  A gestão universitária atual deve estar atenta às práticas disruptivas, de acordo 
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com Colombo (2014), ultrapassando o conceito de administrar, já que é necessário prover 
recursos e incentivar a interação entre os profissionais e estudantes. A gestão universitária 
democrática e inclusiva também possui o objetivo de promoção da formação humana e da 
consciência social.

A gestão e a inclusão caminham juntas quando há o respeito e acolhimento de todos 
indivíduos, já que um sistema educacional inclusivo busca enfrentar a fragmentação interna 
que pode existir e promove a articulação e união em diferentes ações. A universidade 
deve unir a tríplice função de ensino, pesquisa e extensão, com uma quarta função que as 
qualifica e promove, a gestão universitária, ou seja, os resultados significativos só serão 
alcançados com o comprometimento de gestores para uma mudança paradigmática da 
comunidade acadêmica de forma transversal e continuada. Os gestores universitários 
facilitam a intermediação de discussões e empreendimentos de modo a assegurar que 
todos indivíduos sejam considerados em sua inteireza, não se sentindo integrante, mas 
sim parte do todo.

A tarefa de inclusão passa a ser vista como objeto da gestão comprometida, em 
suas diferentes escalas de hierarquia, já que a universidade que quebra paradigmas está 
desenvolvendo e oportunizando práticas disruptivas a favor da equidade (OLIVEIRA, 
2010). Para Beckett (2017) as práticas disruptivas modificam o que já está constituído, 
assim como ideias e conceitos, causando uma ruptura em um modelo, padrão, protótipo 
ou exemplo.

A seguir apresentamos os resultados parciais do recorte do estudo de caso em uma 
universidade comunitária do Sul do Brasil, bem como outras práticas que são realizadas ou 
que possuem uma intenção de realização em busca da inclusão de PCD ou consideradas 
diferentes pela sociedade.

RESULTADOS PARCIAIS 
Os resultados referentes ao estudo de caso com a coordenadora do Núcleo de 

Atendimento ao estudante (NAE) de uma instituição superior comunitária do Sul do Brasil, 
quando questionada quanto ao acolhimento, a mesma respondeu que o acolhimento é igual 
para todos. Em relação aos imigrantes, a universidade proporciona um trabalho ofertado 
pelo curso de Letras, que são oficinas de Português para imigrantes, com instrumentalização 
para a comunidade e oportunizar o ingresso para o mercado de trabalho.

Ao questionarmos se existe acolhimento especial para transgêneros, a coordenadora 
do NAE respondeu que há o direito da troca do nome social, quando o aluno comparece 
para efetuar a matrícula, ou ele já é aluno e quer mudar a situação na universidade. 
Além disso profissionais da psicologia e psicopedagia atendem o (a) aluno(a) e a família, 
realizando a escuta, compreendendo as especificidades de todos. Sempre a Coordenação 
do curso é chamada para apoiar todos alunos (as), após repassar para o colegiado e 
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auxiliar nas escolhas das disciplinas para a adaptação. O NAE atende diferentes indivíduos 
que precisam de ajuda, como pessoas vulneráveis e mulheres que sofrem abuso, para 
o atendimento das mulheres existe um serviço chamado atendimento psicossocial. 
Além destes casos, existem casos de bullying, onde são promovidas palestras para esta 
problemática e outras, advindas das discriminações e o NAE está sempre aberto para 
atender todos estudantes, independente do que necessitam, com empoderamento, com 
auxílio na escolha de curso sob orientação profissional com estagiárias da psicologia, com 
questões emocionais, entre outras questões.

De acordo com Souza (2016) a educação em união com a gestão está imbricada 
no processo de transformação social e tem como compromisso além da inserção de 
políticas de ações afirmativas, no intuito de abarcar as desigualdades históricas para que 
estas disparidades sejam evidenciadas como parte do processo de conhecimento e para 
equidade no tratamento dos alunos e redemocratização das instituições.

Tratando-se também do ingresso no mercado de trabalho, para Oliveira (2009) 
uma instituição inclusiva é aquela que implica treinamentos, palestras de conscientização 
e educação, oficinas sobre as diferenças e a diversidade para todos os funcionários e 
alunos, com a intenção de melhorar as relações e processos que vão além da inserção de 
funcionários e professores considerados diferentes pela sociedade.

Os processos de inserção e posteriormente inclusão de todos alunos diferentes 
dependem muito do acolhimento da universidade, com ambientes sociais acessíveis, 
profissionais capacitados e principalmente pelas relações interpessoais sem preconceito.

Para Tomelin (2018), o apoio interdisciplinar nos processos universitários, facilita a 
vivência de todos indivíduos com distintas especificidades, pois além das políticas públicas 
instituídas e que devem ser cumpridas, a sensibilidade do contato social, geram resultados 
benéficos e estimulantes, que podem ser estimulados pela gestão universitária. Diante do 
resultados preliminares consideramos que práticas disruptivas são bem vindas no ensino 
superior para a inauguração de um novo tempo onde a gestão seja comprometida com a 
inclusão educacional, no contexto pedagógico e laboral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os processos de inserção e posteriormente inclusão de todos alunos, funcionários 

e docentes considerados diferentes pela sociedade dependem muito do acolhimento da 
universidade, com ambientes sociais acessíveis, profissionais capacitados e principalmente 
pelas relações interpessoais sem preconceito. Estimulados por uma gestão universitária que 
atua interdisciplinarmente, com práticas disruptivas, como palestras de conscientização, 
oficinas, apoio educacional e psicológico, programas inclusivos, profissionais capacitados 
para apoio e instruções de voz ativa e liberdade para todos indivíduos.

Os resultados demonstram que existem legislações para a inclusão, que são 
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fundamentais para a inserção no ensino superior, mas são necessárias ações que quebrem 
a hegemonia e busquem equidade em todas dimensões da vida. Práticas disruptivas 
devem ser instauradas nas universidades a favor de pessoas consideradas diferentes para 
inaugurar um ensino superior que caminha a favor da inclusão.
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